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o S I N D I CATO E A CR I S E  

- A c r i se q u e  passa nosso P a ís hoj e ,  n ã o  é me ramente u m  fato i so l a d o .  E l a é u m  p roje­
to c l a ro d o  cap i ta l i smo f rente a n ossa soc iedade co m objet ivos ev identes d e  ent reg u i smo 
da n ação ao ca p i ta l est ra n ge i ro a dq u i r i n d o  a mp l i tude  cad a  vez ma i o r ,  a u mentando a co r­
ru pção,  a v io lênc ia ,  a deg radação soc i a l e a d esc re nça g e n e ra l i zada  q u a nto a poss i b i l i d a d e  
d e  so l u ções pa ra o s  p r o b l ema s  econõmi cos  e soci a i s .  Ao mesmo tempo os  seto res o r g a n i ­
z a d os d a  soc iedade têm reve lado  fraca capa c i d a d e  pa ra fo rj a r  a lte rn at ivas� a pesa r de co­
meçarem a s u rg i r  a l g u ma s  i n ic i a t ivas no â mb i to da  soc i ed a de c iv i l ,  v i s a n d o  reu n i r  l i dera nça 
po l i t i cas,  s i n d ica i s  e emp resa r i a i s  pa ra b u sca r sa ídas  que refo rcem as  i n st i tu ições e p rát i ­
cas democrát icas .  

D i ante deste q u a d ro o n osso S i n d i cato p ro põe,  a t ravés de  nossas l utas,  amp la  d i s­
cu ssão e pa rt i c i pação n o s  mov i me n tos soci a i s  j u nto à catego r i a  e aos  t ra ba l h a d o re s  em ge­
ra i ,  n o  sent ido d e  combate r o p rojeto n eo l i be ra l  d o  g overno Co l l o r .  

Desde a imp la ntação d o  P l a no Co l lo r  nossa  categ o r i a  sof re  u ma desafagem sa l a r i a l  de  
ma i s a e  800%, t ra ba l ha em a mb i e nte d e  r i sco p rof iss io na l ,  como oco r reu rece nte com o s  
p rof i ss iona i s  q u e  t raba l h a m  em i r rad iação n o  I N CA, cu ja  omissão d a s  a uto r i d ades e do go­
verno ca usou  d a n o s  f ís icos e mo ra i s  a e sses p rof iss i o n a i s  q u e  atuam na  ass istê n c i a  d i reta 
a o  pac ie nte.  

No âmbito d os mov i mentos soc i a i s ,  par t i c i pamos de  atos d e  res istê n c i a  contra a P r iva­
t i zação da P rev idênc ia  Soc i a l ,  d a  S a ú de,  pe l a  va l o r ização d o  S e rvi ço P ú b l ico e pe l a  i mp l a n ­
tação d o  S i stema Ú n i co d e  S a ú de ,  atendendo à s  de l i be ra ções d a s  C o n fe rênc ias  Mu n i c i pa i s 
e E stad u a i s  d e  S a ú d e .  

E stamos n o  mome nto p a rt i c i p a ndo da  l uta p e l a  rea l i zação d a  I X  Co nfe rê n c i a  N ac i o n a l  
de S a ú d e ,  c u j o ' i m p e d i me n t o  rep rese nta ma i s  u m  g o l pe d o  p rojeto Co l l o r  co ntra  os  t ra­
ba l h ado res e p o p u l açao no  sent ido d e  i mp l anta r i n co n st i tu c i o n a l mente a p r i vat i z ação da 
Saúde ,  i g n o ran do a s  reso l uções demo c rát i cas das Confe rênc ias .  As de l i b e ra ções dos esta­
dos fo ram u n â n imes contra o projeto do g ove rno  e ,  nesse sent ido  co n c l a mamos os  compa­
n h e i ros e nfe rme i ros a pa rt i c i pa rem efet ivamente d e  nossas e n t i d a d es,  forta lecendo nossas 
l u tas ,  po rque só a c red i tamos em muda nças soci a i s  com a par t i c i pação d a  soc i edade o rg a n i ­
z a d a  envolvendo t r a ba l h ado res e pop u l ação.  

G ló r i a  Ma r i a  d e  C a rva l ho . 
P res idente do S i n d icato dos  E nferme i ros do R i o  de  J a n e i ro 

R. Bras. Enferm.,  Brasnia, 44 (213): 1 5 1 ,  abriUset. 1 99 1  1 5 1  




